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 O CAMPO PROJETUAL SOB O PRISMA 
 DO PENSAMENTO SISTÊMICO E DA COMPLEXIDADE 
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Resumo: A literatura pertinente assinala a 
necessidade de novos métodos projetuais em 
design considerando a crescente comple-
xidade dos problema da área. O presente 
artigo, fruto de revisão bibliográfica, apre-
senta algumas considerações a respeito 
do pensamento sistêmico e da complexida-
de, objetivando apreender as novas carac-
terísticas intrínsecas ao procedimento 
projetual. Parte-se da premissa do design 
como elemento articulador que delineia 
dinâmicas e permeia todas as camadas de 
uma organização, sendo que o ambiente, a 
comunidade, o impacto social, os fluxos 
informacionais e um panorama pluriface-
tado requerem novas aproximações proje-
tuais multidisciplinares e novas composições 
cognitivas do pensamento. Consequente-
mente, os pressupostos dos modelos tradi-
cionais de projeto, com controle rígido 
em todas as etapas, são enfraquecidos em 
detrimento às novas e flexíveis configura-
ções. A atual natureza multidisciplinar dos 
processos projetuais no design centra-se 
no domínio do conhecimento de variados 
campos científicos e demanda interativida-
de. Além da introdução, o texto é organiza-
do em mais quatro partes. Os fundamentos 
do novo cenário projetual são descritos na 
primeira seção do trabalho. Em seguida, 
apresenta-se uma breve revisão da literatu-
ra sobre sistemas e pensamento sistêmico. 
No terceiro segmento é exposta a relação 
entre complexidade e metodologias, e, por 
fim, evidenciam-se as considerações finais.

Palavras-chave: Projeto, Pensamento 
Sistêmico, Complexidade, Designer. 

Abstract:  The pertinent literature points out 
the need for new methods in design conside-
ring the increasing complexity of the proble-
ms in the area. This article, the result of a 
bibliographic review, presents some consi-
derations regarding systemic thinking and 
complexity, aiming to apprehend the new 
characteristics intrinsic to the design proce-
dure. It starts from the premise of design as 
an articulating element that delineates dyna-
mics and permeates all layers of an organi-
zation, with the environment, community, 
social impact, information flows and a multi-

-faceted panorama requiring new multidisci-
plinary design approaches and new cognitive 
compositions of thought. Consequently, the 
assumptions of traditional design models, 
with strict control at all stages, are weake-
ned to the detriment of new and flexible 
configurations. The current multidisciplina-
ry nature of design processes in design focu-
ses on the domain of knowledge from various 
scientific fields and demands interactivi-
ty. In addition to the introduction, the text is 
organized in four more parts. The fundamen-
tals of the new design scenario are descri-
bed in the first section of the paper. Then, a 
brief review of the literature on systems and 
systemic thinking is presented. In the third 
segment, the relationship between complexi-
ty and methodologies is exposed, and, finally, 
the final considerations are highlighted.

Keywords: Design, Systemic 
Thinking, Complexity, Designer.

1 Universidade do Estado 
de Santa Catarina, Brasil

2 Politecnico di 
Milano, Itália

 1. INTRODUÇÃO 

A partir de um crescente e complexo cenário 
histórico, verificam-se profundas revisões 
no desenho metodológico projetual de análi-
se-síntese, uma vez que a sistematização 
do conhecimento parece insuficiente por 
meio de fenômenos processuais cartesianos 
e lineares. Neste atual quadro, é fundamen-

tal refletir sobre a prática do design, seu 
encadeamento, suas várias relações merca-
dológicas, suas estratégias organizacionais, 
bem como explicar as ligações que ampa-
ram os sistemas dinâmicos. Em outras pala-
vras, novos desdobramentos e funções são 
incorporados à lógica clássica projetual do 
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 2. NOVO CENÁRIO PROJETUAL 

design, viabilizando práticas no tocante aos 
múltiplos conhecimentos, ao desenvolvi-
mento de competências transdisciplinares 
e as diferentes perspectivas processuais. 

Assim, nas últimas décadas, novos requisi-
tos de projeto estão sendo testados para 
oportunizar a solução de problemas cada 
vez mais complexos com o envolvimento de 
variáveis múltiplas. O ambiente, a comunida-
de, o impacto social, os fluxos informacio-
nais e um panorama plurifacetado demandam 
novas abordagens projetuais multidisciplina-
res e novas estruturas cognitivas do pensa-
mento. O raciocínio fechado e simplista 
transfigura-se na valorização das incertezas, 
das multiplicidades, das trocas, das intera-
ções diversas e dos sistemas abertos. Em 
suma, é um paradigma que capta a realida-
de como um todo e identifica a importância 
das peculiaridades e das incertezas intrínse-
cas aos projetos e às organizações. A palavra 
de ordem é interatividade e a atual nature-
za multidisciplinar dos processos projetuais 
no design centra-se no domínio do conhe-
cimento de variados campos científicos. 

A partir dessas breves linhas sobre o contex-
to do design contemporâneo, o presente 
artigo, fruto de revisão bibliográfica, apre-
senta algumas considerações a respeito 
do pensamento sistêmico e da complexi-
dade, no intuito de compreender as novas 
características inerentes ao procedimen-
to projetual. Parte-se da premissa do design 
como elemento articulador que alinhava 
dinâmicas e permeia todos os estratos de 
uma organização. Obviamente, o presen-
te trabalho se limita a fazer alguns apon-
tamentos a esse respeito, sem nunca 
pretender ser abrangente ou contemplar 
todas as questões pertinentes ao assunto. 

Além desta introdução, o texto é organizado 
em mais quatro seções. Os fundamentos 
do novo cenário projetual são brevemente 
descritos na primeira parte do trabalho. 
Em seguida, apresenta-se uma revisão 
sucinta da literatura sobre sistemas, siste-
ma aberto e pensamento sistêmico. Na 
terceira seção é exposta a relação entre 
complexidade e metodologias, e, por fim, 
evidenciam-se as considerações finais. 

A literatura aponta para a necessidade de 
novos métodos de projetar design em virtu-
de da crescente complexidade dos problema 
da área. Manzini (2015) afirma que deve-se 
olhar para o “lugar” de onde vem o design, 
ou seja, o modo como o ambiente é cons-
truído e significado. Para que esse processo 
de construção funcione, em termos físicos 
e de significado, considera-se dois cami-
nhos a serem percorridos: o convencio-
nal e o do design. O percurso convencional 
é orientado pela tradição no que se deve 
fazer, e em como fazê-lo, e as convenções 
sociais permitem a antecipação dos proces-
sos aos interessados, sendo que tudo se 
desenvolve da maneira como foi prevista.  
O segundo modo, o do Design, agrega três 
habilidades humanas que possibilitam gerar 
o “novo” em mundo complexo: o senso 
crítico, a criatividade e o senso prático. 

Sendo assim, um novo cenário projetual 
pressupõe que, possivelmente, o resultado 
de um processo de projeto não seja neces-
sariamente um produto, mas pode ser, 
talvez, outro processo projetual, visto que 
não há o total controle sobre o produto 

resultante deste processo. Por conseguin-
te, os pressupostos dos modelos tradicio-
nais de projeto, com controle rígido em 
todas as etapas, são enfraquecidos em detri-
mento às novas e flexíveis configurações. 

A atual situação impõe problemas de natu-
reza diversa daqueles postos há algumas 
décadas atrás, uma vez que houve 
um aumento gradual e complexo dos 
problemas de design, favorecido pelo:

1. Caráter das relações entre os 
elementos da sociedade;

2. Pelas mudanças na natureza 
dos problemas;

3. Pela disponibilidade de novos 
recursos tecnológicos;

4. Pelas novas redes de interdependência 
e intercâmbio de informações. 

Em um sistema contemporâneo comple-
xo, a previsibilidade é limitada e seu 
comportamento é oscilante de acordo 
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 3. SISTEMA 

Sistema é um termo polissêmico e repor-
ta-se à ideia de organização formada por 
partes interconectadas numa unidade rela-
cional, complexa ou ecossistêmica (Capra, 
2014; Vasconcellos, 2018). Historicamente, 
pode-se identificar dois momentos iniciais 
do conceito de sistema (Vassão, 2010): 

1. A contribuição de Norbert Wiener, em 
1948, ao propor a formalização de processos 
de comando e controle por meio da aritmé-
tica, em particular, através do conceito de 
retroalimentação (feedback), ou seja, da 
etapa de recebimento de um comando e sua 
efetivação por parte do elemento coman-
dado. Além disso, o matemático norte-
-americano classificou os sistemas em 
três categorias: simples, complexos desor-
ganizados e complexos organizados;

2. Os vários estudos de Ludwig von 
Bertalanffy, entre 1950 a 1968, que culmi-
naram na Teoria Geral dos Sistemas (TGS). 
O biólogo austríaco apontou que a entropia 
(o nível de desorganização) de um sistema 

tende a aumentar até atingir o seu equi-
líbrio, isto é, as partes de um sistema são 
interdependentes, exercem influência mútua 
e não podem ser investigados pela análise 
isolada e simples de seus componentes.

De acordo com a TGS, os sistemas possuem 
uma estrutura identificativa, que pode ser real 
(a influência mútua é pautada pela troca de 
informações) ou abstrata (o próprio sistema 
é a informação). Ademais, o sistema interage 
e processa as trocas de energia e/ou infor-
mação com o meio ambiente, seja por meio 
de inputs (movimento de informação, energia 
ou matéria do meio circundante para o siste-
ma) ou outputs (movimento de energia, infor-
mação ou matéria do sistema para o meio 
circundante) (Bertalanffy, 2015). Consequen-
temente, a partir da TGS, houve uma mudança 
no tratamento dos fenômenos, de uma forma 
mecanicista e reducionista para teleologista 
e expansionista, sendo que a troca de infor-
mação, energia ou matéria tanto pode regular 
como desregular o sistema dependendo do 
dinamismo e da complexidade do sistema.

com as variantes circunstancias do siste-
ma. A linearidade, presente em uma 
abordagem cartesiana, institui uma rigi-
dez ao processo projetual incompatível 
com problemas de grande complexida-
de. Logo, atualmente, projetar é desafia-
dor, pois os problemas abarcam incertezas 

que devem ser enfrentadas pelos desig-
ners, e requer conhecimento da Teoria 
Geral dos Sistemas e da Teoria da Comple-
xidade, visando assimilar as novas dinâmi-
cas das exigências e alternativas projetuais, 
não permitindo o fundamento apenas na 
experiência assimilada ou na intuição.

 3.1. SISTEMA ABERTO 

A principal característica de um sistema 
aberto é a possibilidade de câmbio contí-
nuo com o exterior do sistema, em um 
processo contínuo de equilíbrio e dese-
quilíbrio, por intermédio da construção e 
explicação de uma particularidade instan-
te e determinada do ecossistema (Vascon-
cellos, 2018).  A noção de sistema, como foi 
desenvolvida a partir de meados do século 
XX, domina muitos dos discursos referen-
tes à complexidade, sendo que o conceito 
de sistema aberto, uma das particulari-
dades importantes da TGS, é enfatizado 
na Teoria da Complexidade desenvolvida 
por Morin (2017).  Por isso, o todo deve ser 
investigado como um sistema, não poden-
do ser analisado de forma fragmentada.

Deste modo, os sistemas biológicos, as 
configurações naturais, a sociedade e 
as organizações empresarias podem ser 
considerados como sistemas abertos, 
pois sofrem interações e flutuações do 
ambiente externo (economia, política, 
meio ambiente) e do seu ambiente inter-
no (departamentos, processos, recursos 
humanos). Ou seja, são sistemas auto-orga-
nizados que se mantém em um estado de 
autossustentação baseada no desequilí-
brio entre sua configuração e o ambiente. 

Um aspecto importante dos sistemas auto-
-organizados é a informação e a possibilida-
de da retroalimentação (Vassão, 2018), uma 
vez que não é regido por regras top-down, 



| Capítulo/Chapter 22  Áreas de Intersecção180

mas bottom-up, apesar da possibilidade 
de haver restrições globais atuando sobre 
cada componente individual, interferindo 
ou favorecendo a organização coletiva. Uma 
corporação é um sistema instituído pelo ser 
humano, que sustenta uma dinâmica e se 
influencia mutuamente com o ambiente em 
que se encontra, sejam os fornecedores, 

clientes, concorrentes, organizações 
sindicais e muitos outros interessados. 
Consequentemente, a interação acarreta 
realimentações positivas ou negativas, 
gerando uma auto regulação regenerativa, 
que, por seu turno, concebe novas proprie-
dades que podem ser benéficas ou maléfi-
cas para o todo independente das partes.

 3.2. PENSAMENTO SISTÊMICO 

Pautada pela literatura pertinente, pode-
-se afirmar que, a partir dos contributos 
da Teoria da Complexidade e da TGS, aflo-
ra o primeiro axioma sistêmico: o todo é 
maior do que a soma das partes. Portan-
to, o pensamento sistêmico está atre-
lado ao processo, à inter-relação, à 
interação, sendo que a unificação dos 
opostos ocorre por meio da oscilação do 
processo. A concepção sistêmica funda-
menta-se na não linearidade, no conhe-
cimento intuitivo e em três pressupostos 
básicos (Capra, 2014; Vasconcellos, 2018; 
Bertalanffy, 2015; Severo 2013): 

1. Cada sistema é composto por subsistemas 
e cada subsistema em outros subsistemas, 
logo, existem sistemas dentro de sistemas;

2. Sistemas são abertos e seus elementos se 
inter-relacionam, mutuamente se influen-
ciam, exercem trocas e energias em um cons-
tante e infinito processo de intercâmbios 
recíprocos de informações;

3. A função da estrutura dos sistemas deve estar de 
acordo com o propósito da função de intercâmbio 
entre o grupo de elementos integrantes, que por 
seu turno se correlaciona com o suprassistema.

 4. COMPLEXIDADE 

A palavra complexidade, para Edgar Morin (2017), 
“é um tecido de elementos heterogêneos inse-
paravelmente associados, que apresentam a 
relação paradoxal entre o uno e o múltiplo”,  
sendo que o termo é empregado em diferen-
tes áreas e composto por diversos sentidos. 
Os elementos do discurso de Morin, embora 
possam ser identificados em obras de diversos 
filósofos e cientistas, neste trabalho, apoiam-
-se na abordagem da TGS, de Ludwig Berta-
lanffy (2015); parcialmente nas críticas de 
Karl Popper, Imre Lakatos e Paul Feyerabend, 
pois não adotam destes a perspectiva analíti-
ca; e, em grande medida, na Teoria da Ciên-
cia de Thomas S. Kuhn (2013) que lhes transferiu 
as noções de paradigma e revolução científi-
ca. Evidentemente, inúmeras outras influên-
cias podem ser detectadas na composição de 
seus textos. Por exemplo, muitas passagens 
de seus livros referem-se às noções de auto-
-organização, emergência e incerteza, em 
clara alusão aos trabalhos conduzidos por Ilya 
Prigogine (2012) e por outros físicos.  

Uma dinâmica transdisciplinar está 
intrínseca na Teoria da Complexidade, 
procurando restabelecer a unidade no 

estudo da natureza e dos seres huma-
nos, perdida com a divisão comparti-
mentada derivada do cartesianismo. 
Vassão (2010) relata que os elemen-
tos da TGS apropriados por Morin para 
planear sua Teoria da Complexidade são: 

1. A própria “ideia de sistema de maneira 
bastante direta, tomando-o como 
decalque da realidade”; 

2. A insistência na “generalida-
de da teoria dos sistemas [...] e sua 
possível aplicação nos mais diver-
sos campos de conhecimento”; 

3. A “tecnocracia – muito abstrata 
e afeita à cibernética”; 

4. Um “vale-tudo conceitual ampa-
rado pelo vago e superficial concei-
to do holismo que jamais poderá 
ser  operacionalizado”; 

5. A defesa de que “a teoria dos sistemas 
deve ficar em um campo intermediário, 
nem tão formal e nem tão superficial”. 
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Ao discorrer sobre a informação e a orga-
nização, Morin (2017) afirma que há um elo 
estreito entre a organização completa e a 
desorganização, já que “o objeto e o sujeito, 
entregues cada um a si próprios, são concei-
tos insuficientes”. Isto posto, significa que o 
objeto incorpora a autonomia, a complexi-
dade e a individualidade como característi-
cas e o sujeito, da mesma maneira, apresenta 
as mesmas peculiaridades, mais o desgas-
te e a morte por causa do sistema aberto. 

O saber completo não é atingível e o comple-
xo sempre será parte integrante do Universo 
(Morin & Le Moigne, 2009). Para entender 
o comportamento do sistema, é substan-
cial compreender que o sujeito pode plane-
jar e controlar suas ações, porém não pode 
controlar os desdobramentos futuros dessas 
ações. “As pessoas reagem de forma despro-
porcional aos estímulos recebidos, devido 
ao fato de elas não tratarem os estímu-
los em si, mas as percepções subjetivas 
que obtêm desses estímulos. Assim sendo, 
as interações humanas constituem circui-
tos de feedback não linear” (Vieira, 2014). 

Para Morin e Le Moigne (2009), o pensamen-
to complexo é composto por várias camadas 
sobrepostas. A primeira camada, que compõe 
a base do pensamento complexo, é forma-
da a partir de três teorias (Teoria da Informa-
ção, Cibernética e Teoria Geral dos Sistemas) 
e agrega os instrumentos necessários para 
uma Teoria da Organização. Sobreposta a esta 
camada, pode-se acrescentar as ideias de Von 
Neumann, Von Foerster e Prigogine sobre a 
auto-organização. Finalizando, como última 
faixa, pode-se adicionar três elementos suple-
mentares, que são o princípio dialógico, o prin-
cípio de recursão e o princípio hologramático. 

“O pensamento complexo não substitui a sepa-
rabilidade pela inseparabilidade – ele convo-
ca uma dialógica que utiliza o separável mas o 
insere na inseparabilidade” (Morin, 2009). Neste 
ponto, os autores apresentam um dos elemen-
tos orientadores da Teoria da Complexidade: 
o princípio dialógico, “o que permite utilizar 
também a lógica indutivo-dedutivo-identitá-
ria, mas não compreendê-la como certeza, 
verdade e prova absoluta, necessitando inse-
rir as possíveis ambivalências na ação dialógi-
ca da reflexão do conhecimento” (Dürks, 2014). 
O princípio dialógico agrega dois princípios 
inseparáveis em uma mesma realidade, mas 
que deviam ser excluídos mutuamente. Morin 

(2012) relata que, por exemplo, os conceitos de 
morte e vida são, ao mesmo tempo, antagôni-
cos e complementares. Isto é, o pensamento 
complexo incorpora, concomitantemente, dois 
termos propensos a excluírem-se um ao outro. 
Sob as mais diversas formas, a dialógica entre a 
ordem, a desordem e a organização, via inúme-
ras inter-retroações, está constantemente em 
ação nos mundos físico, biológico e humano. 
A dialógica permite assumir racionalmente a 
inseparabilidade de noções contraditórias para 
conceber um mesmo fenômeno complexo. 

Os outros seis princípios básicos, comple-
mentares e interdependentes do pensamen-
to complexo, conforme Morin (2017; 2011) são:

1. Princípio sistêmico-organizacional: O concei-
to sistêmico, contrário à ideia reducionis-
ta, relaciona a compreensão das partes à 
compreensão do todo, pois determina que o 
todo é mais do que a soma das partes. Morin 
(2012) acrescenta que “o todo é, igualmente, 
menos que a soma das partes, cujas qualida-
des são inibidas pela organização do conjunto”;

2. Princípio hologramático: “Inspirado no holo-
grama, em que cada ponto contém a quase 
totalidade da informação do objeto que ele 
representa” (Morin, 2012), evidencia o paradoxo 
da organização complexa, na qual a menor das 
partes do sistema contém todos os elementos 
do todo e, sincronicamente, integra este todo; 

3. Princípio do circuito retroativo: Elimina 
o princípio da causalidade linear, uma vez 
que a causa age sobre o efeito e o efeito age 
sobre a causa em processos autorregula-
res. É importante ressaltar que o compor-
tamento não linear é aquele cuja resposta a 
um certo estímulo não é, necessariamente, 
proporcional à intensidade desse estímulo; 

4. Princípio do circuito recursivo: “O princí-
pio recursivo rompe com a cadeia linear entre 
causa e efeito, estabelecendo que produtos e 
efeitos são, eles próprios, produtores e causa-
dores daquilo que os produz” (Morin, 2009). 
Isto é, transcende o princípio de autorregu-
lação e incorpora a autopromoção e a auto-
-organização, por meio de um circuito gerador 
de produtos e, similarmente, dos próprios 
produtores e causadores do produzido; 

5. Princípio da autonomia: Com base na 
auto-organização, os sujeitos regulam seu 
ambiente interno, de sorte a manterem sua 
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autonomia por intermédio de ajustes múlti-
plos de equilíbrio dinâmico, monitorados por 
mecanismos de regulação inter-relacionados;

6. Princípio da reintrodução do conhe-
cimento em todo o conhecimento: “Esse 
princípio opera a restauração do sujei-
to e revela o problema cognitivo central: 
da percepção à teoria científica, todo 

conhecimento é uma reconstrução/tradu-
ção feita por uma mente/cérebro, em uma 
cultura e época determinadas” (Morin, 
2012). Restabelece o papel do sujei-
to no desenvolvimento do conhecimen-
to, reivindicando avaliações consecutivas 
e de revisões do pensamento por meio 
da tomada de consciência das inferên-
cias da sua perspectiva de conhecimento.

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreender algumas noções do pensa-
mento sistêmico e da complexidade auxilia o 
designer, em termos metodológicos e proje-
tuais, a perceber que certas restrições de 
projetos e variáveis de métodos tradicio-
nais e rígidos se enfraquecem em compara-
ção aos novos modelos flexíveis. Resultado 
de revisão bibliográfica, o presente traba-
lho apresentou uma reflexão no que concer-
ne a esta abordagem, objetivando apreender 
as novas peculiaridades do mecanismo 
projetual. Evidentemente, sem a intenção 
de examinar todos os pontos alusivos ao 
assunto, o texto limitou-se a efetuar um 
registro circunscrito acerca da temática, 
estabelecendo o design como fator orien-
tador que sistematiza e configura práticas 
em todos os níveis de uma organização. 

À guisa de considerações finais, 
pode-se ratificar que o atual ambien-
te imprevisível e complexo contempo-
râneo incita adaptações nas empresas, 
que se articulam de modo flexível, que 
rompem com algumas tradicionais estru-
turas organizacionais e que buscam lidar 
rapidamente com novos contextos. Por 
conseguinte, nos dias atuais, a essên-
cia multidisciplinar dos processos em 
design converge para a compreensão de 
múltiplas esferas científicas, sendo que 
a não linearidade constante, a incons-
tância dos cenários e a imprevisibilida-
de dos mercados fortalecem a natureza 
multidisciplinar e interativa no campo 
projetual do design, ancoradas pelas novas 
configurações cognitivas de pensamento. 
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